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HUB
Regulamentação do sistema free flow
em rodovias é tema de consulta pública

NACIONAL
ApexBrasil firma convênio de R$ 9 milhões 
para aumentar exportações de frutas

Minfra assina hoje contrato de compra e 
venda da Codesa

REGIÃO SUL
Porto de Paranaguá tem alta de 52% 
nas exportações de milho em agosto

REGIÃO NORDESTE
Porto de Cabedelo registra crescimento
nas operações de trigo e malte

Divulgação/Abo

O Governo Federal, através do Ministério da Infraestrutura, prepara 

seus planos setoriais de Transporte. Serão os planejamentos que 

vão iden�ficar as necessidades e as oportunidades nos segmentos 

terrestre (rodoviário e ferroviário), hidroviário, aeroportuário e 

portuário e, a par�r disso, apontar as ações essenciais para o 

desenvolvimento dessas áreas. Atualmente, a pasta federal 

apresenta suas estratégias para as tomadas de subsídios da 

sociedade, processo que segue até amanhã. Hoje, por exemplo, 

haverá o webinário “Tomada de Subsídios dos Planos Setorial 

Hidroviário e Portuário”, com a exposição da metodologia para o 

envio de colaborações para esses dois estudos.

De acordo com o Ministério, como destaca reportagem publicada 

nesta edição do jornal BE News, esses planos serão voltados à 

busca de resultados, sendo diferentes das versões anteriores, 

onde o principal obje�vo era a ampliação de capacidades. Por

isso, vão ser incorporadas novas metas, como acessibilidade, 

eficiência, redução de custos logís�cos, racionalização da matriz 

de transporte e compromissos ambientais e de sustentabilidade. 

E esses estudos ainda vão englobar a realização de diagnós�cos 

e prognós�cos dos empreendimentos, a fim de determinar se 

os obje�vos estão sendo a�ngidos.

Essa visão mais pragmá�ca é válida, especialmente diante do 

atual cenário econômico, com baixa oferta de recursos públicos e 

vários projetos sendo apresentados ao setor privado - que busca 

iden�ficar com clareza aqueles melhor estruturados e com 

melhores condições de desenvolvimento. Não se trata mais de 

ampliar uma infraestrutura sem ter um retorno garan�do, mas ter 

um maior entendimento possível sobre os empreendimentos, de 

modo a se saber qual tem a melhor chance de a�ngir as metas 

propostas e desenvolver a cadeia de negócios a que está ligado 

ou a região onde será implantado.

Exercer uma cultura de planejamento é estratégico para o Brasil. 

Agora, planejar e verificar quais ações têm maiores chances de 

resultado mostram a maturidade da economia do País, tanto do 

agente público que se propõe a realizar esses estudos, como da 

inicia�va privada que busca esse �po de postura. Esse novo 

posicionamento tem de ser valorizado e cada vez mais cobrado. 

A busca por resultados, por eficiência deve ser a nova regra de 

ouro no cenário brasileiro.  

3 Plano Setorial Portuário trará
mapeamento de mais de 720 
instalações portuárias
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Free flow 1

A regulamentação do sistema 

free flow, para o pagamento das 

tarifas de pedágio nas rodovias 

brasileiras, é tema de consulta 

pública até o próximo dia 30. 

A proposta prevê a u�lização de 

tags de iden�ficação de veículos, 

para a cobrança automá�ca dos 

pedágios das estradas percorridas. 

Com isso, as cabines de cobrança 

se tornarão desnecessárias, 

melhorando a fluidez do tráfego. 

A minuta sobre a implementação 

do sistema pode ser conferida na 

plataforma Par�cipa Mais Brasil, 

onde também é possível verificar 

os comentários dos par�cipantes 

da consulta e registrar novas 

contribuições.

Free flow 2

O projeto de implantação do 

Free Flow é coordenado pela 

Secretaria Nacional de Trânsito, 

do Ministério da Infraestrutura. 

Ele já foi deba�do com outros 

órgãos federais e com a Associação 

Brasileira de Concessionárias de 

Rodovias (ABCR).

Dividendos

A operadora portuária e logís�ca 

Santos Brasil pagará R$ 326,5 

milhões em dividendos 

intermediários, ou seja, R$ 0,37 

por ação. A medida foi anunciada 

em fato relevante da empresa 

na úl�ma sexta-feira. Esses 

dividendos serão compostos 

seguindo a seguinte divisão: 

R$ 186,5 milhões com base no 

balanço semestral (finalizado 

no úl�mo dia 30 de junho) e 

R$ 140 milhões como reserva 

de lucros. O pagamento será 

realizado no próximo dia 16. 

Apenas os inves�dores com 

ações da empresa no dia 8 de 

setembro terão direito a receber.

Em alta

Neste ano, as ações da Santos 

Brasil (STBP3) registram um 

ganho de 15%. No mês, chega 

a 30% e, na úl�ma semana, 5%. 

Segundo financeiras, o preço-

alvo médio da ação é de 

R$ 10,69, 30% a mais do 

que o valor contabilizado no 

fechamento do mercado na 

sexta-feira passada.

Manaus

Os valores dos fretes marí�mos 

internacionais estão em queda, 

destacou o CEO da armadora 

francesa CMA CGM, Rodolphe 

Saade, na úl�ma semana. “O 

que estamos vendo agora e 

há muitas semanas é uma 

diminuição das taxas de frete 

em quase todos os setores. 

Esperamos que essa queda 

con�nue. Não acho que veremos 

uma queda forte, mas sim 

um pouso suave”, afirmou o 

execu�vo. Análise semelhante 

tem a Organização Mundial do 

Comércio (OMC), que destacou 

que o comércio internacional 

desacelerou no úl�mo trimestre, 

devendo permanecer nesse 

ritmo neste semestre. 

Plano Setorial Portuário
trará mapeamento de mais de

720 instalações portuárias
Além de Portos organizados e TUPs, o plano trará mapeamento de IP4s e ETCs

NACIONAL

O mapeamento abrange desde portos organizados e TUPs, passando por Instalações Portuárias
Públicas de Pequeno Porte (Ip4), Estações de Transbordo de Carga (ETCs) e instalações autorizadas
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O Plano Setorial Portuário 

(PSPORT) já mapeou mais de 

720 instalações portuárias no 

País. Os dados preliminares 

foram apresentados durante 

webinário “Tomada de Sub-

sídios dos Planos Setoriais de 

Transportes”, promovido pelo 

Ministério da Infraestrutura e 

Empresa de Planejamento e 

Logís�ca (EPL),  na úl�ma 

quinta-feira.

 O encontro tratou de apre-

sentar o estágio atual da elabo-

ração dos Planos Setoriais (Ter-

restre - Ferroviário e Rodoviá-

rio, Hidroviário, Portuário e Ae-

roviário), responsáveis por 

iden�ficar as necessidades e 

oportunidades, e apontar as 

principais ações necessárias 

para o desenvolvimento dos 

subsistemas específicos nacio-

nais no âmbito do Ministério da 

Infraestrutura.

 Durante a tomada de sub-

sídios, foi informado que, por 

ser uma apresentação geral, 

não seria falado sobre os resul-

tados de cada plano setorial. 

Contudo, alguns exemplos fo-

ram explicitados para ilustrar 

toda a metodologia u�lizada 

pelo o governo dentro de cada 

plano.

 Com isso foi explicitado 

que mais de 720 instalações 

mapeadas que compreendem, 

em sua maioria, os tradicionais 

portos organizados e os Termi-

nais de Uso Privado (TUPs). 

Mas também foram iden�fi-

cados Instalações Portuárias 

Públicas de Pequeno Porte 

(IP4), Estações de Transbordo 

de Carga (ETCs), instalações 

autorizadas, entre outras.

 Esse número comporta 

também locais onde o governo 

reconhece movimentação de 

carga ou de passageiros. Esse 

reconhecimento advém das 

chamadas “Big Data”, um con-

junto de informações com apli-

cabilidade. Neste caso foram 

u�lizados os Big Datas de 

Notas Fiscais Eletrônicas (NF-

e) e de telefonia. Com isso, foi 

possível atestar algum �po de 

infraestrutura, mesmo que seja 

em regiões de di�cil acesso, em 

especial no norte do país.

 Além do mapeamento, o 

PSPORT revisitará agrupa-

mentos de complexos portuá-

rios, atualmente usados para o 

planejamento de transporte. 

Contudo, a lógica será amplia-

da, com atualização de dados 

dos complexos portuários – por 

meio de dados dos seus res-

pec�vos planos mestres – e a 

iden�ficação de outras cate-

gorias de instalações portuárias 

que, majoritariamente, agre-

gam instalações de micro e pe-

queno porte. A ideia é que essas 

áreas sejam alvo de análises e 

ações públicas para atrair no-

vos inves�mentos.

 A Tomada de Subsídios 

rela�va a essa metodologia 

ocorrerá entre os dias 31 de 

agosto e 06 de setembro. Na 

próxima segunda-feira (5), será 

feito um webinário específico 

sobre a “Tomada de Subsídios 

Planos Setorial Hidroviário e 

Portuário”.  Durante o evento 

será apresentada a Metodo-

logia de desenvolvimento do 

Plano Setorial Hidroviário e 

Portuário.

Sobre as metodologias

de planejamento

De maneira geral, a metodo-

logia de planejamento aplicado 

aos planos setoriais será volta-

da à busca de resultados, em 

contrapar�da aos an�gos pla-

nos que foram focados a nível 

de serviço como ampliação de 

capacidades. Para isso, serão 

incorporados novos obje�vos 

como acessibilidade, eficiência, 

redução de custos logís�cos, 

racionalização da matriz de 

transporte e compromissos 

ambientais e de sustentabili-

dade.

 O plano também conterá 

diagnós�cos e prognós�cos 

dos empreendimentos. O obje-

�vo é saber se os obje�vos tra-

çados pelos planos setoriais 

estão sendo a�ngidos ou não. 

Para os obje�vos considerados 

problemas, ou seja, que não 

estão tendo seus indicadores e 

cronogramas atendidos, o pla-

no prevê o estabelecimento de 

ações de intervenção ao longo 

dos próximos anos, seguindo 

uma visão de estado, portanto, 

independente dos ciclos de go-

verno.

 Além disso, todas as ações 

serão simuladas em diferentes 

cenários e passarão pela meto-

dologia de classificação. Aqui 

será definido, por exemplo, 

quais projetos irão para o Pla-

nos Setoriais de Ações Públicas 

(portanto, de responsabilidade 

do ente público), ou Plano Se-

toriais de Parcerias (com traba-

lho em conjunto entre público-

privado).

SEGUNDA-FEIRA, 05 DE SETEMBRO DE 2022
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ApexBrasil firma convênio
de R$ 9 milhões para

aumentar exportações de frutas
Renovação da parceria com o Projeto Setorial Frutas do Brasil visa promover a mercadoria no exterior

 “Mostra o engajamento e o 

amadurecimento da ação inte-

grada de vários �mes e espe-

cialistas da ApexBrasil e parcei-

ros, sempre focados nas neces-

sidades dos clientes e do mer-

cado. Além disso, é muito gra-

�ficante ter parceiros que exe-

cutam bem o projeto e conquis-

tam bons resultados, com von-

tade de avançar ainda mais”, 

concluiu Fiuza durante a ceri-

mônia, que contou também 

com a presença de coope-

ra�vas produtoras e exporta-

doras locais. 

 O Projeto Setorial é reali-

zado pela  ApexBrasi l  em 

parceria com a Abrafrutas des-

de 2014. O obje�vo é promo-

ver novos negócios oferecendo 

atendimento às empresas bra-

sileiras exportadoras do setor 

em ações estratégicas, como a 

par�cipação nas principais fei-

ras internacionais e presença 

em eventos que contemplam 

agendas de relacionamento, 

rodadas de negócio, visitas 

técnicas, comerciais e degus-

tação pelo mundo. 

 Somente de janeiro a ju-

nho deste ano o projeto gerou 

mais de U$S 170 milhões com 

exportações de frutas brasi-

leiras para mais de 40 des�nos. 

Hoje 62 empresas são aten-

didas pelo projeto.

 O órgão destaca que o 

setor de frutas do Brasil tem um 

enorme potencial para alcançar 

novos mercados. Apesar de 

ocupar a 24ª posição no ran-

king de exportação, o País é o 

terceiro maior produtor mun-

dial de frutas, ficando atrás so-

mente da China e da Índia. 

A Agência Brasileira de Pro-

moção de Exportações e Inves-

�mentos (ApexBrasil) assinou 

um novo convênio com o Pro-

jeto Setorial Frutas do Brasil, 

no valor de R$ 9,486 milhões, 

que serão inves�dos na pro-

moção das frutas brasileiras no 

exterior. Além disso, lançou o 

Peiex Agro Frutas, novo Pro-

grama de Qualificação para 

Exportação direcionado aos 

produtores e empresas de fru-

tas do Brasil.

 As duas ações foram 

anunciadas no úl�mo dia 17, 

em Juazeiro, na Bahia, em um 

evento que reuniu a Asso-

ciação Brasileira dos Produ-

tores e Exportadores de Frutas 

e Derivados (Abrafrutas) e a 

Faculdade de Ciências Apli-

cadas e Sociais de Petrolina 

(Facape). O obje�vo das inicia-

�vas é aumentar as exporta-

ções de frutas brasileiras, abrir 

novos mercados pelo mundo e 

capacitar novos exportadores 

brasileiros.

 Segundo o diretor de Ne-

gócios da ApexBrasil, Lucas 

Fiuza, a renovação do convê-

nio para mais dois anos de 

atuação do Projeto Setorial 

Frutas do Brasil e o inves�-

mento financeiro indicam que 

o setor está em evidência e que 

o projeto tem sido vitorioso. 

“As condições climá�cas alia-

das ao avanço de novas tecno-

logias possibilitam para a fru�-

cultura alta produ�vidade com 

diversidade durante o ano 

todo, o que aumenta a compe-

��vidade e abre janelas de 

oportunidades de exportação 

para diversos países”, afirmou o 

gerente do Projeto Setorial, 

Jorge Souza. 

 Hoje, 58% das frutas na-

cionais vão para União Euro-

peia, 15% para o Reino Unido e 

12% para os Estados Unidos. 

As principais frutas exportadas 

são manga, limão, melão e uva. 

 “Apesar de termos alcan-

çado mais de US$ 1 bilhão em 

2021 exportando 1,2 milhões 

de toneladas de frutas, ainda 

somos pequenos no mundo. 

Mas temos todas as condições 

de crescer. O setor da fru�-

cultura é uma indústria que 

movimenta bem o mercado, 

emprega 16% da mão de obra 

do Agro e remunera muito 

bem”, reforçou o diretor da 

Abrafrutas, Waldir Sérgio Pro-

mícia, que também destacou o 

potencial do País para conquis-

tar novos mercados como o da 

Ásia e ficar entre os dez maio-

res exportadores do mundo.

Peiex Agro Frutas

Já o Peiex Agro Frutas é um 

programa executado pelo Con-

vênio com a Facape que, a 

par�r do Núcleo de Petrolina 

(PE), disponibilizará técnicos 

especializados no setor para 

atender gratuitamente e on-

line até 50 empresas e produ-

tores de frutas de qualquer 

lugar do Brasil interessados em 

começar a exportar. 

 “Uma modalidade que 

nasceu focada nas necessida-

des do produtor de frutas para 

�rar as principais dúvidas no 

momento de se preparar para 

exportação, com conteúdos 

exclusivos e atendimento es-

pecializado, customizado, reali-

zado por técnicos dedicados ao 

setor”, explicou a gerente de 

compe��vidade da ApexBrasil, 

Clarissa Furtado.

 Este é o terceiro convênio 

da ApexBrasil com a Facape 

para a execução do Peiex na 

região e por meio das parcerias 

já foram capacitadas cerca de 

200 empresas de variados 

setores para exportação. Este 

novo ciclo que se inicia agora 

tem a caracterís�ca de ter dois 

técnicos especializados em fru-

tas, voltado para empresas e 

produtores do setor, e também 

outro técnico que seguirá aten-

dendo empresas de outras 

áreas. 

 “Além das 50 empresas e 

produtores de frutas, a meta é 

capacitar também 25 empresas 

de outras áreas localizadas na 

região do Vale do São Francis-

co, totalizando 75 empresas a 

serem qualificadas nos próximos 

dois anos”, explicou a diretora 

da Facape, Larissa Fernandes.

 As empresas ou produ-

tores que par�cipam do Peiex 

terminam a capacitação com 

um plano de exportação foca-

do em um produto e em um 

mercado alvo, baseado em pes-

quisa e análise de oportunida-

des. Além de empresas com 

CNPJ, produtores com CPF 

também poderão par�cipar.

O Projeto Setorial é realizado pela ApexBrasil em parceria com a Abrafrutas visando promover novos negócios 

Divulgação
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INTENÇÃO É 

APRESENTAR AS 

CARACTERÍSTICAS E 

PARTICULARIDADES 

DO MERCADO DE 

SINGAPURA E DE 

OUTROS PAÍSES DO 

SUDESTE ASIÁTICO 

AOS PRODUTORES, 

COOPERATIVAS 

E EMPRESAS 

AGROINDUSTRIAIS 

BRASILEIRAS 

INSCRITAS NO 

PROJETO AGRO.BR.

SEGUNDA-FEIRA, 05 DE SETEMBRO DE 2022

APESAR DE TERMOS 

ALCANÇADO MAIS 

DE US$ 1 BILHÃO 

EM 2021 EXPORTANDO 

1,2 MILHÕES DE 

TONELADAS 

DE FRUTAS, 

AINDA SOMOS 

PEQUENOS 

NO MUNDO.

MAS TEMOS TODAS 

AS CONDIÇÕES 

DE CRESCER”

WALDIR SÉRGIO PROMÍCIA

diretor da Abrafrutas
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Minfra assina hoje contrato
de compra e venda da Codesa

Portal BE News transmite a par�r das 10 horas o evento que oficializa a primeira desesta�zação de uma autoridade portuária do País

anos, prevê inves�mentos de 

R$ 850 milhões, sendo R$ 335 

milhões na ampliação dos por-

tos de Vitória e Barra do Ria-

cho, que fazem parte da Codesa.

Planos Setoriais

O Ministério da Infraestrutura 

(Minfra) e a Empresa de Plane-

jamento e Logís�ca (EPL) pro-

movem hoje um webinário es-

pecífico sobre a “Tomada de 

Subsídios Planos Setorial Hidro-

viário e Portuário”. Durante o 

evento será apresentada a Me-

todologia de desenvolvimento 

do Plano Setorial Hidroviário e 

Portuário (leia mais na página 3).

Agências reguladoras

Hoje a Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) 

vai promover o webinar “Auto-

rização Ferroviária”, que discu-

irá a regulamentação e os as-

O Ministério da Infraestrutura 

assina hoje, às 10 horas, o con-

trato de compra e venda da 

Companhia Docas do Espírito 

Santo (Codesa). A cerimônia 

será presidida pelo ministro da 

Infraestrutura, Marcelo Sam-

paio, no Cais Comercial de Vi-

tória. O evento tem transmis-

são do portal BE News.

 A Codesa foi a primeira 

autoridade portuária a ser de-

sesta�zada no País. A Quadra 

Capital venceu o leilão em mar-

ço deste ano. A gestora par�-

cipou da licitação por meio do 

Fundo de Inves�mento em Par-

�cipações Shelf 119, e ofere-

ceu outorga de R$106 milhões.

 O contrato, que será de 35 

meio do diretor do Departa-

mento de Transporte Ferroviá-

rio, André Luis Ludolfo.

 No mesmo dia, a agência 

realiza sua reunião administra�-

va. Não há destaques na votação.

 Hoje a Agência Nacional 

de Aviação Civil (Anac) inicia a 

sua reunião delibera�va eletrô-

nica. Destaque para a análise 

da proposta de revisão do Fluxo 

de Caixa Marginal da conces-

sionária do aeroporto de Brasília.

 Um dia depois, na terça-

feira, a Anac realiza a sua reu-

nião delibera�va de diretoria. 

Na pauta está uma série de re-

cursos contra autos de infrações 

feitas pela agência há represen-

tantes de en�dades do setor.

TCU

Devido ao feriado do dia 7 de 

setembro, não haverá sessão 

plenária do Tribunal de Contas 

da União (TCU).

Congresso

Até o fim desta edição, a pauta 

de Plenário da Câmara dos De-

putados não havia sido libera-

da. Já a pauta do Senado não 

prevê votações relevantes para 

o setor.

 

pectos prá�cos da autorização 

ferroviária, bem como a autori-

zação e a convergência com a 

polí�ca pública.

 Entre os par�cipantes do 

webinar estarão o diretor-geral 

da ANTT, Rafael Vitale; o supe-

rintendente de ferrovias da 

Agência, Ismael Trinks; e os ge-

rentes de Regulação e de Proje-

tos de Ferrovias, Gilson Matos 

e Lorena Duarte. O Minfra 

também marcará presença, por 

NACIONAL

SEGUNDA-FEIRA, 05 DE SETEMBRO DE 2022

A Quadra Capital, que arrematou 
a Codesa em leilão no dia 30 de março, 
assumirá a concessão dos portos de 
Vitória e Barra do Riacho

Divulgação/Codesa

tales@portalbenews.com.br
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Porto de Paranaguá tem alta de 52% 
nas exportações de milho em agosto

neste ano, em especial na safri-

nha, estamos com uma pro-

dução até acima do esperado, 

já estávamos nos preparando 

para esse volume grande de 

embarque do produto”, afirmou. 

 De acordo com análise da 

Companhia Nacional de Abas-

tecimento (Conab), a falta de 

chuvas na região central do 

Brasil, caracterís�ca desta épo-

ca do ano, favorece a matura-

ção e a colheita do milho se-

gunda safra. 

 Segundo Garcia, “a che-

gada da nova safra, a demanda 

do mercado interno e o favo-

recimento do câmbio” eleva-

ram o volume do cereal no 

complexo portuário.

 “Não temos os volumes 

es�mados até dezembro, po-

rém, a úl�ma previsão do seg-

mento falava em 2.071.000 

milhões de toneladas do ce-

real”, disse o diretor-presidente 

da Portos do Paraná. 

 Paranaguá é o segundo 

porto do Brasil que mais expor-

ta milho, respondendo por qua-

se 20% do total carregado com 

des�no ao exterior. Os três 

principais estados de origem do 

cereal são Paraná, Mato Grosso 

e Mato Grosso do Sul. Já os 

principais países de des�nos da 

carga são Egito, Irã, Espanha, 

Coreia do Sul e Portugal.

Logís�ca

O aumento expressivo no volu-

me de milho para exporta-ção 

As exportações de milho pelo 

Porto de Paranaguá (PR) au-

mentaram 52% neste mês de 

agosto em comparação a julho. 

Até o úl�mo dia 23, 375.476 

toneladas do cereal já haviam 

sido embarcadas. Em julho, 

durante todo o mês, foram 

246.747 toneladas do produ-

to. A colheita do milho segunda 

safra e a demanda do mercado 

elevaram os embarques do 

cereal no Paraná.

 Os operadores do porto 

paranaense esperam carregar 

em torno de 988.450 tone-

ladas de milho até setembro. O 

volume considera embarques 

nos navios programados, no 

aguardo em porto e já anun-

ciados.

 No dia 24 de agosto, dois 

navios carregaram 63.500 to-

neladas de grão. Outras 13 

embarcações, sendo nove em 

line-up, ou seja, na fila de espe-

ra para atracar, aguardavam 

quase 731 mil toneladas para 

embarque. Outros três navios 

aguardados devem carregar 

não gerou gargalo logís�co no 

Porto de Paranaguá. “Não ob-

servamos nenhum gargalo re-

laionado à logís�ca de em-

barque do produto. A alta diz 

respeito à chegada da nova sa-

fra ao porto. A demanda tem 

aumentado, mas os terminais 

portuários paranaenses têm 

conseguido absorver com efi-

ciência e boa produ�vidade”, 

salientou o representante da 

Portos do Paraná. 

 Cerca de 79% da carga de 

milho é transportada ao Porto 

de Paranaguá por caminhões e 

outros 21% em vagões. Garcia 

destacou o aumento da par�ci-

pação do modal ferroviário. 

“Comparado com os dados de 

2021, no mesmo período, essa 

proporção era de 94% che-

gando pelas rodovias e apenas 

6%, pela ferrovia. A par�cipa-

ção do modal ferroviário tem 

aumentado, mas queremos 

que seja ainda maior quando 

�vermos, pronto, o projeto de 

uma moega exclusiva para des-

carga ferroviária de granéis só-

lidos para exportação, o cha-

mado de Moegão”, concluiu. 

Colheita da segunda safra e a demanda do mercado elevaram os embarques do cereal no Paraná

Os operadores do porto paranaense 
esperam carregar  em torno de 988.450 
oneladas de milho até setembro

um total de 194 mil toneladas 

do produto.

 Além dessas embarcações, 

cujos porões serão des�nados 

apenas para o milho, outras 

três já estão programadas para 

receber carga mista. Ou seja, 

alguns porões levarão milho; 

outros, farelo de soja. 

 Em entrevista ao BE News, 

o diretor-presidente da Portos 

do Paraná, Luiz Fernando Gar-

cia, disse que o aumento na 

movimentação de milho já era 

esperado. “Considerando que 

�vemos duas quebras conse-

cu�vas na produção do milho 

em 2020 e em 2021; e que, 

Claudio Neves/Portos do Paraná

Porto de Cabedelo tem crescimento
nas operações de trigo e malte

O Porto de Cabedelo (PB) re-

gistrou crescimento nas opera-

ções de granéis sólidos no ano 

de 2022, especialmente o mal-

te e o trigo. De acordo com os 

dados da gerência de Opera-

ções da Companhia Docas da 

Paraíba, Autoridade Portuária 

que administra o complexo, 

foram movimentadas 96.272 

toneladas de malte, o que re-

presenta um crescimento de 

21,8% em relação ao período 

de janeiro a agosto no ano pas-

sado. O balanço ainda destaca 

a movimentação de 138.243 

toneladas de trigo no período, 

7,88% a mais do que o regis-

trado em 2021.

 O relatório operacional re-

força a constante de cresci-

mento do Porto de Cabedelo, 

afirma a Docas-PB.  

 No total já são quase 590 

mil toneladas de sólidos ope-

radas em 2022, além de quase 

250 mil toneladas nos granéis 

líquidos (diesel, gasolina e ál-

cool). Com isso, as operações 

no Porto de Cabedelo já so-

mam 832.854 toneladas, con-

firmando a tendência de cres-

cimento registrada nos úl�mos 

anos.

 Para os próximos dias de 

setembro já estão previstos 

navios que totalizam mais de 

50 mil toneladas, com cargas de 

diesel, gasolina, malte, trigo e 

petcoke, esta úl�ma sendo uma 

movimentação de cerca de 22 

mil toneladas em setembro.

jeto, com previsão de 180 dias 

de execução. 

 “O Porto de Cabedelo foi 

fundado na década de 1930 e 

está vivendo uma das fases 

mais importantes de moderni-

zação. Estamos solucionando 

problemas an�gos, como a pa-

vimentação e iluminação do 

cais, como a reforma dos arma-

zéns e agora a subestação e 

toda a rede elétrica. Um passo 

nos preparando para o futuro”, 

detalhou a presidente.

 De acordo com o contrato, 

a empresa Grid Power Solu�-

ons, vencedora da licitação, 

construirá uma subestação abri-

gada de 1500 KVa, redes elé-

tricas, alimentação elétrica 

para contêineres e iluminação 

da área primária.

Acréscimo foi de 21,8% na movimentação de trigo e 7,9% em malte no período de janeiro a agosto

No total já são quase 590 mil toneladas 
de sólidos operadas em 2022, além 

de quase 250 mil toneladas nos granéis
líquidos (diesel, gasolina e álcool)

Divulgação

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

NÃO TEMOS OS 

VOLUMES ESTIMADOS 

ATÉ DEZEMBRO, 

PORÉM, A ÚLTIMA 

PREVISÃO DO 

SEGMENTO FALAVA 

EM 2.071.000 MILHÕES 

DE TONELADAS 

DO CEREAL”

LUIZ FERNANDO GARCIA

diretor-presidente da 

Portos do Paraná

Nova rede elétrica

O complexo portuário vai ga-

nhar também uma nova rede 

elétrica. A presidente Gilmara 

Temóteo assinou recentemen-

te a ordem de serviço que au-

toriza a obra. Com o inves�-

mento de R$ 5,4 milhões, a 

Docas-PB deve iniciar em bre-

ve a construção e montagem 

de uma subestação e da nova 

rede elétrica para atender as 

demandas de modernização 

que o Porto de Cabedelo está 

vivendo.

 No momento, a obra está 

na fase de alocação do canteiro 

de obras e de ajustes de pro-

REGIÃO NORDESTE
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